Susto
Fui procurar a garota

que eu achava que era

no espelho de minha casa.

Que susto!

Encontrei a mulher
que eu achava que

nunca chegaria

na imagem refletida.

Ah, o tempo passou

ainda está passando.

Fui procurar o ombro masculino

que eu acreditava que

sempre estaria ao meu lado.

Que susto!

Encontrei meu próprio ombro,

tão feminino, tão pouco,

e uma vasta solidão.
Nestes encontros,

nestes sustos,

ficamos eu, a mulher, o ombro

e a solidão.

Ainda não decidimos 

o que faremos juntos.
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